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Jacarandás

E
stão floridos os jacarandás. O Correio do Povo, com
apoio do Banrisul e do PUCRS Cultura, concedeu o seu
Prêmio Jacarandá a cinco destaques destes tempos de

pandemia: o livro “A avesso da pele”, de Jeferson Tenório; o
escritor José Falero, autor de “Vila Sapo” e “Os supridores”;
Morgana Marcon, diretora da Biblioteca Pública do Rio Gran-
de do Sul; a livraria Bamboletras; e Renata Agro Balbueno,
auditora pública que bancou do próprio bolso o aluguel da
livraria e editora Taverna quando soube que os proprietários
estavam no sufoco. Participei do júri com Luiz Gonzaga, Pau-
lo Mendes e Marcos Santuário.

Tenório, carioca radicado em Porto Alegre, conseguiu o
que todo escritor sonha: ser reconhecido nacionalmente. Ele
já havia chamado a atenção com “O beijo na parede”, o seu
romance de estreia. Já com o selo da Cia. das Letras, explo-
diu e vai ser editado em vários países europeus. Falero im-
pressionou com “Vila Sapo”. A poderosa editora Todavia não
perdeu tempo e lançou não faz muito o seu “Os supridores”.
A literatura de Falero tem laivos de Jean Genet, fagulhas de
Céline, sobressaltos de Roberto Arlt. Alguém pode achar exa-
gerado. O que fazer quando uma leitura nos provoca compa-
rações assim? Negar? Fruir.

A Bamboletras é um oásis
na Cidade Baixa. Casa de quem
gosta mesmo de livros. Funda-
da em 1995, tem o Milton Ribei-
ro no comando nos últimos dois
anos. Faz parte do circuito li-
vro-cinema em shopping com
sabor de cotidiano e vida fora
das grandes estruturas hermeti-
camente fechadas de aço e vi-
dro escuro. Morgana Marcon
dá seu sangue pela Biblioteca
Pública há muito tempo. Jovem repórter, eu fui entrevistá-la.
Biblioteca pública em tempos digitais assume ar de espécie
ameaçada. Já a Renata Agro Balbueno deu um exemplo ina-
creditável, de arrepiar. Não pediu recompensa, não quis apa-
recer quando teve reportagem sobre o seu feito em rede na-
cional de televisão, ficou na dela, discreta, elegante e benfeito-
ra dos livros. Salvou a Taverna, que vai se instalar agora no
térreo da Casa de Cultura Mario Quintana.

Há tanta gente que merece prêmio: Luiz Maurício Azevedo
e Fernanda Bastos, por exemplo, pela editora Figura de Lin-
guagem, focada em autores negros. Luiz Maurício brilha tam-
bém com autor (“Pequeno espólio do mal” e “A manipulação
das ostras” são ótimos) e crítico literário. Outro que merece
prêmio é Luís Gomes, editor da Sulina, que pilota um catálo-
go precioso em cinema e ciências humanas. Foi a Sulina de
Luís Gomes que introduziu Michel Houellebecq no Brasil,
com “Partículas elementares” e “Extensão do domínio da lu-
ta”. Foi ele também que lançou o próprio Jeferson Tenório. A
livraria Baleia também faz um trabalho que encanta muitos
leitores. A safra é excelente.

*
Falando em homenagens, recebi, junto com outros maravi-

lhosos colegas, entre os quais a minha amiga Cristiane Fin-
ger, a medalha Irmão Afonso pelos meus 25 anos de PUCRS.
Um quarto de século como professor. Entrei na PUCRS, como
aluno, em 1980. São 40 anos de recompensas. Uma das melho-
res é quando um aluno diz assim: “Muito boa a sua aula”.

Transporte
Desde que iniciou a pandemia

foram extintas as linhas de lota-
ção Guarujá/Cavalhada e Guaru-
já/Ipanema e permaneceu a linha
Guarujá/Ponta Grossa que deveria
vir pela estrada Serraria, passar
pelo quartel, entrar na Orleans e
avenida Guarujá e sair novamente
na estrada Serraria e seguir para
Ponta Grossa. Mas o que ocorre é
que muitos motoristas estão se ne-
gando a cumprir este itinerário,
deixando desassistidos os morado-
res do bairro. Acho que está fal-
tando uma mesma linha de ação
por parte dos motoristas ou me-
lhor por parte da empresa respon-
sável, que deveria orientar me-
lhor seus funcionários.
Eloá de Fátima Falcão, Porto Alegre

Refúgios
Reabrem, aos poucos, refúgios

da capital. Reabriu a Lancheria do
Parque. Exagerando, nossamais sin-
gela versão gaudéria dos mais sim-
ples cafés de Montevidéu, onde os
garçons servem nas mesas e onde
pode-se ocupá-las por horas, lendo
o jornal, tão somente com um cafe-
zinho ou água mineral. A etiqueta
dos bistrôs passa longe, mas nem
por isso o atendimento deixa a de-
sejar. Preços imbatíveis e espaço
democrático de todas as tribos.
Pedro Viegas, Porto Alegre

Inflação
É impressionante o aumento

dos produtos fruti-horti-granjeiros
nos supermercados e até nas feiri-
nhas de rua (feiras itinerantes). A
inflação é injustificada e os órgãos
de fiscalização nem passam por
perto para coibir a exploração dos
consumidores e até dar aulas de ci-
vilidade e bons costumes. Os valo-
res cobrados são superiores até
aos de supermercados de grife.
Ramiro Nunes de Almeida Filho,
Porto Alegre

Rentistas
Os bancos captam dinheiro e

remuneram os chamados de "ren-
tistas" pejorativamente, baseados
na taxa Selic, estabelecida por cri-
térios insondáveis e inalcançáveis
pelos não iniciados. Talvez os cri-
térios sejam mais políticos do que
reais. Os bancos em seus emprésti-
mos cobram juros exorbitantes e
dizem que baseiam seus cálculos
na possibilidade de sofrerem calo-
tes. Não têm risco nenhum, pois
quem paga o pato é o bom paga-
dor. Viva! Ainda bem que não so-
frem risco!
Décio A. Damin, Porto Alegre
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Ataque ao TSE

O
ministro Luís Roberto Barroso, presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
afirmou nesta segunda-feira que solici-
tou à Polícia Federal a abertura de in-

quérito para investigar o ataque cibernético aos
sistemas da Justiça Eleitoral no domingo, dia do
primeiro turno das eleições municipais. Há funda-
das suspeitas de que a investida tenha sido feita
a partir de bases em outros países.

Em sua explanação, o ministro citou que a cen-
tralização da apuração no TSE, não obstante ter
tido um atraso na totalização, representa maior
segurança para o sistema. Aduziu que é mais se-
guro defender apenas um polo do que todas as 27
plataformas de envio dos TREs.

Diante da magnitude da tentativa de invasão,
que se baseou em 436 mil conexões por segundo
na manhã da eleição, é salutar saber que o siste-
ma teve uma boa autodefesa. Todavia, é preciso
que se apurem os fatos para que eles não se repi-
tam e que os culpados sejam identificados. O Bra-
sil tem um sistema eleitoral reconhecido em todo
o mundo por sua celeridade, eficiência e lisura e
não pode ficar à mercê de delinquentes digitais.
Certamente, as medidas de proteção para o segun-
do turno já devem estar sendo tomadas e isso é
fundamental para dar tranquilidade aos candida-
tos e aos eleitores. O recado necessário a ser da-
do é que nossas eleições continuarão a represen-
tar a vontade popular depositada nas urnas.
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O
ano que se encaminha para
o fim já é o mais penoso na
vida dos brasileiros. O ines-
perado e amargo impacto da

pandemia gerou demandas emergen-
ciais em inéditas e gigantescas esca-
las, sendo cobertas pelo caixa federal.
Após 10 meses do desembolso de cen-
tenas de bilhões de reais para manter
a saúde e sustentar pessoas, além de
impedir o colapso de negócios e admi-
nistrações estaduais e municipais,
efeitos da crise ainda não foram conti-
dos e seguirão por mais algum tempo.

Com número recorde de desem-
pregados, em torno de 14 milhões, o
país segue o rumo do abismo fiscal
nos primeiros meses do próximo ano,
inaugurando novo desafio para gover-
no e Congresso. Como parlamentar,
sinto angústia extra por não saber se-
quer quando será votado o Orçamen-
to da União para 2021, sinalizando in-
certezas a mercados e famílias. E a
última coisa que desejo é ver os vulne-
ráveis lançados à própria sorte.

Mais de uma vez, o ministro da
Economia, Paulo Guedes, apelou em
reuniões com senadores para que
eles “salvassem a República”. Ouvi-
mos argumentos tanto para aprovar

quanto para barrar projetos relacio-
nados à estabilidade das finanças do
país. Mas o fato é que a real agenda
exigida pelo grave momento, com pri-
vatizações e reformas estruturantes,
não andou. No seu mais recente grito
de socorro, Guedes falou até da volta
da hiperinflação.

A advertência sobre o risco de o
país não conseguir rolar a dívida públi-
ca pode soar exagerada, considerando
que a inflação ficará em torno de 3%
este ano e que os juros básicos estão
nos 2% anuais desde agosto. Mas o
que seria mero terrorismo fiscal do mi-
nistro é, na verdade, a constatação de
que o endividamento federal quebrou
o limite de segurança e, se seguir ace-
lerado, consagrará o caos.

Uma forte deterioração das contas
públicas e a explosão do passivo pode
deixar o Banco Central sem condições
de evitar a disparada do dólar e, por
tabela, a carestia. Sem as reformas ad-
ministrativa e tributária, a desconfian-
ça desgovernará o Brasil. Tudo isso
tem a ver, para uma reversão de ex-
pectativas, com os recentes resultados
nos comandos dos municípios, como
também a sucessão das duas casas do
Congresso – Senado e Câmara.

Crise pouca é bobagem
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